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CAEXOS MACHADO. 

A Sorouabana 
(Reiir-:la,dopor falta de espaço) 

Sexta feira passada foi assi-

guado . o contrato de arrenda­

mento desta importante ferrovia, 

feito pelo Governo do Estado a 

u n syndicato composto de capi" 

fcalistas americanos e canadenses, 
havendo também u m francez, o 

banqueiro Kector Legru. 

O contrato é excellente; não 

citamos as suas cláusulas, por 

já terem sido publicadas pelos 

diários da Capital; o contrato é 

o fru to de meticuloso estudo do 

gjyerno, que assim desobriga-se 

da grande responsabilidade con 

trahi-ia com a compra do refe­

rida estrada, que apezar de sua 

bj.i direeçãb não dava renda li-

qui 11, sufüciente para satisfazer 

o serviço de juros eamortisação, 

A par da garantia e dos lu-

croa a que forçosamente têm 

direito os capitães empregados 

paios arrendatários, o contrato 

vi ÍJÍ o real interesse do Estado, 

quer economicamente, quer pelo 

baneficíp que vira prestar á ex­

tensa e riquíssima zoua do sul 

di> Estilo, quer pelo desenvol­

vimento natural da praça de S. 

Paulo, para onde convirgirá todo 

o commercio do sul dopaiz, pela 

ligação com a S. Paulo —Rio 

Grande. 

O syndicato arrendatário obri­

ga-se a colonisar as uberrimas e 

vastíssimas terras que margeiam 

a linha «orocabana; é uma das 

cláusulas mais importautes do 

contrato. Dessa colonisação, a par 

do augmento da população pro-

duetiva em nosso Estado, temos a 

aguardar o augmento de riqueza 

proveniente da produção agríco­

la desses núcleos coloniaes; é o 

interesse do Estado aluado inti­

mamente aos interesses pecuniá­

rios dos arrendatários. 

Temos mais ainda que oactual 

arrendamento virá contrabalançar 

a grande influencia dos capitães 

inglezes, empregados em nossa 

viação férrea. 

O pessoal da Estrada nada tem 

a temer do arrendamento, por­

que os arrendatários obrigam-se 

a manter todo o pessoal durante 

os dois primeiros annos da vi­

gência do contrato; e ainda no 

fim desse prazo, têm esses em­

pregados direito a determinada 

indemnisação. Está claro que os 

arrendatários, visando os seus 

interesses, hão de sempre ter, a 

seu serviço, pessoal nosso, que 

conheça a língua e os usos da 

população e nesse próprio inte" 

resse está também o interesse 

directo do empregado da estrada 

que souber cumprir as suas obri­

gações. 

Accresce mais que os actuaes 

arrendatários facilitaram ao go­

verno o empréstimo de dous mi­

lhos esterlinos, ao fcypo de 90 

e juros de 5°1°, coin o prazo de 

50 annos, empréstimo este que 

será pago com a própria renda 

da Sorocabana. 

A estrada será entregue aos 

arrendatários no dia 1.° de julho 

próximo. 

O Dr. Jorge TibiríçA, em vir­

tude dessas magníficas transações 

foi cumprimentado por grande 

numero de"pessoas,dentre as quaes 

destacamos os drs. Beruãrdino 

de Campos e Cerqueira Cezar, 

que, dizem as más línguas, estão 

em opposição â política econômica 

do actual governo. 

Ante os factos realísados, nin­

guém poderá chamar de desastre 

a actual Administração, tão sa­

biamente dirigida, na parte eco­
nômica pelos drs. Tibiriçá e Al-

querque Lins,aquém felicitamos 

calorosamente pela esplendida 

transacção effectuada. 

O BRASIL NO EXTRAN-
GEIRO 

Lemos no Eslado. de hontem : 
Notícias telegraphícas recebidas 

de Washington dizem que a 
Yale University resolveu convi­
dar o senador Ruy Barbosa pa­
ra fazer em ütOtí a série annual 
de conferências sobre os devores 
do cidadã), que foram feitas nos 
annos anteriores por Stadley, 
presidente da Universidade, pelo 
bispo Potter, pelo juiz Brewster, 
ilo Supremo Tribunal Federal 
secretario de Estado Taft, e ago­
ra pelo seu collega Elihu Root. 

UMA AVE mECIOSA 

Escreve o «Correio de Minas» 
de Juiz de Fora: 

«E* bem conhecida a qualida­
de apreciável do «anú»—passa 
ro muito c o m m u m no Bra-úl — 

para devorar os carrapatos, lim­
pando completamente o gado dos 
pastos. 

Pessoa que merece inteiro cre­
dito, nos informou que a mesma 
ave come e destróe gafanhotos. 

O sr. Joaquim de Araújo teve 
ensejo de vèr u m bando de 
«anús» no districto de Mathias 
Barbosa, devorar u ma nuvem dos 
terríveis insectos destruindo os 
que não podiam comer. 
Entretanto, pessoas ignorantes, 

na maior parte colonos extran-
geiros, matam a preciosa ave 
bem como «joão de barro» e 
outros pássaros inoffensivos e 
até úteis, como o «anú», que 
não se pôde confundir com o mel-
ro, por exemplo, que é u m terrí­
vel destruidor de roças, princi­
palmente do milho, quer duran 
te o plantio, quer durante a 
colheita. 
Protejam os, pois o «anú», que 

é u m optimo auxiliar do lavra­
dor e do criador.» MOVIMENTO FORENSE 
1.° Cartório—Escrivão Arthur 

Porto. 

Foi iniciado o inventario dos 
bens deixados por João José 
Francisco, tendo a inventariante 
d. Antonia Maria de Jesus pres­
tado compromissos e as primei­
ras declarações. 

— N o inventario dos bens dei­
xados por Antônio Bartholomeu 
da Silveira o M. juiz mandou 
que o inventariante e interessa­
dos louvassem avaliadores. 

— N o inventario dos bens dei 
xados por d. Eulalia de Campos 
Mello o M. juiz mandou que os 
interessados falassem sobre as 
avaliações feitas, e dos bens 
deixados por Severo Rodrigues 
Souto, foram ..restadas as ulti 
mas declarações. 

—Foi aberto o testamento de 
d. Ignacia Joaquina Corrêa Pa­
checo, figurando no menino mui 
tos legàtarios da terça e hei* 
deiro do remanescente o dr. Ral 
pho Pacheco e Silva. 

2° Cartório—Escrivão dr. Xi-

canor Penteado. 

—Por sentença do dia 27, o 
dr. Juiz de Direito homologou, 
para que produza os devidos 
effeitos, a proposta de concor­
data preventifci que a firma Cu-
ry & Companhia, do Salto, fez 
aos seus credores, na qual lhes 
offerece, em pagamento dos seus 
créditos, mediante plena quita­
ção, dividendo de dez por cento 
pagavel em dinheiro no dia em 
que houver transitado em julga­
do a sentença hòmologatoria. 

—Foi julgada por sentença a 
interdicção do demente Francis­
co Felizola, ficando elle inhibido 
para todos os actos da viria ci­
vil e tolhido em sua liberdade 
de testar, não podendo celebrar 
acto algum relativo ao seu pa­
trimônio sem auetorisação judi 
ciai e sem a assistência do seu 
curador, Pascoal Martini. Nesse 
sentido foi expedido edital. 

—Foi julgada por sentença a 
arrecadação de bens do finado 
Antônio Manoel Alves, subdito 
portuguez, mandando o dr. Juiz 
de Direito offieiar ao Dr. Secre­
tario da Justiça, dando-lhe scien-
cia do resultado da arrecadação 
afim de que faça chegar ao co­
nhecimento da auetoridade con­
sular competente. 

—Depois de ouvido o dr. Cura­
dor Geral, que concordou, foi 
deferido o requerimento da in­
ventariante dos bens do finado 
Felippe Corrêa Leite, em que 
pede auetorisação para vender o 
immovel "Juru nirim", tendo-se 
passado o respectivo alvará. 
—Foi devolvida a precatória 

expedida ao Juiz de Avaré para 
o fim de serem naquella comar­
ca levados á praça os bens da 
finada D. Eulalia Amélia da Sil­
va Cruz, tendo sido remettido 
ao inventariante o produeto li­
quido da arrematação. 
—Foi designado dia para a 

partilha doa be: s do finado An­
tônio Feliz de Oliveira. 

SPORT 

Nas corridas realisa-
das domingo passado, 
na raia da Arvore Gran­
de, houve cinco pareôs 
bastante animados, sen­
do regular o movimento 
des apostas. 1.° pareô 
—Mouro (do sr. Santei­
ro) e Branco; venceu 
Branco. 2". pareô—Far­
do (do sr. José Tavares) 
e Veloz (do sr. Ataliba 
de Almeida Toledo); ven­
ceu Velos. 3.' pareô— 
treança{âo$r. Luiz Nu­
nes) e Alazão (dosr. Jo­
sé augusto da Silva); foi 
vencedor o primeiro. 4". 
pareô—Cabrito (do snr. 
Clemente de Barros Ca­
margo) e Veloz (do sr. 
Ataliba de A. Toledo)foi 
vencedor o segundo. 5.' 
pareô—Farão (do snr. 
José Tavares) e Casino 
(do sr. João Rodrigues 
de Avila);venceu.Farífo. 

Consta-nos que do­
mingo haverá mais al­
gumas corridas. 

—Vimosuma carta de 
Tietê, que dizia estar 
doente u m dos cavallos 
tratadospara as grandes 
corridas a realisarem-se 
nos dias lã e 1G de Ju­
nho próximo. 

O Governo Federal 
comprou, no Rio, o pa­
lácio archi-episcopal, 
situado na Avenida 
Central, afim de nelje 
serinstallado oSupremo 
Tribunal Federal. 

Do serviço telegraphico do Jor­
nal do Brasil transcrevemos este 
despacho: 

«PATUZ, 27.—Telegrammas de 

Haya referem a impressão rei­

nante nos círculos diplomáticos 

acerca da missão de que foi 

incumbido o sr. dr. Ruy Bar­

bosa de representar o Brasil na 

Conferência da Paz. 

Ao que se diz, espera-se que 

o sr. dr. Ruy Barbosa exerça 

no seio daquella assembléa, im­

portante papel, tornando sa­

liente a representação brasileira 

na discussão dos assumptos que 
interessam mais de perto á polí­

tica intercontinental americana, v 

Seguiu ante-hontem 
para S. Paulo, afim de 
fazer a curso theorico 
de corte o sr.Christiano 
Bruni, proprietário da 
conhecida alfaiataria 
Bruni. 

Seguiu hontem para 
a sede de sua delegacia 
o nosso presado amigo e 
intelligente collabora-
dor sr.OswaldoGreribel-
lo, quinto annista de di­
reito e delegado de poli­
cia ultimamente nomea­
do para S. Sebastião. 

Ao illustre conterrâ­
neo desejamos todas as 
prosperidades em sua 
nova residência. 

Tem estado nesta ci­
dade o snr. dr. Ralpho 
Pacheco e Silva, illustre 
vereador e membro do 
directorio republicano 
de Campinas. 

Seguiu hontem para 
a capital o nosso presa­
do . amigo . sr. Arthur 
Porto, tabellião do 1.° 
cartório. 

BICADAS 
—«[23]»T 

Do jury, no tribunal, 
os valentes defensores 
dos réos, com vistosas cores 
(a ninguém causando mal) 
enfeitam seus falatorios, 
electrisando auditórios. 

«Patos... marrecos...> exclama 
u m destemido advogado 
em discurso enthusiasmado; 
e os bichinhos, pela rama, 
compara com o aceusado. 

«Viu? Não viu '?... digo mentiu! < 
com gesto de fero horror, 
talentoso defensor 
affirma: oh! viu? não viu ? 
mentiu! mentiu, sim senhor ! 

, GAVIÃO 
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REGISTO CIVIL 

Casamentos 
Dia 25 

Joviniano de Souza Freire 
com d. Antonia Ade/aide de 
A/meida. 

Luiz Gonzaga do Amara? 
com d. Antonia Gomes de 
Assumpção. " 

OJegario Rodrigues da Si7-
Va com d. Thereza Maria de 
Andrade. 

João Rodrigues da Si?veira 
com d. Ignacia Leme Barre­
to. 
Nascimentos 

Dia 23 
Assumpta, fi/ha de José 

Pacheco. 
Nicofau, fiZho de Vicente 

ítossi. 
Manuela, fijha de Alexan­

dre Laberto. 
Dia 24 

Maria, fí7ha de João Luc-
cas MacieZ. 

Dia 25 
Maria Rita, fi/ha de Abra-

hão Borsari. 
Virgi/io, fi?ho de Antônio 

Munhós. 
Amancio, fi/ho de Luiz Jo­

sé de O/iveira 
Dia 27 

Leoncio, fiZho de José 
MantigeZ/i. 

Dia 28 
TeaZia Maria,n7ha de Emi-

2io Favero. 
Dia 29 

Antonia, fiZha de Oswaldo 
Nunes. 

Luiz, fi/ho de RaphaeZ Va-
Zentim. 

Maria, fiZha de Augusto 
do Amara?. 

Fábio, fiftio do dr. Fran­
cisco de Mesquita Barros. 
Óbitos 

Dia 25 -
Ada?gisa de Jesus, 4 mezes 

filha de Aftino Cândido de 
Jesus. 

Dia 36 
Januário, 2 annos, fiJho 

de José GabrieZ, sitio 
Dia 27 

Benedicta, 6 mezes, fi7ha 
de Eugênio Rosa, sitio. 

Ignacia Joaquina Corrêa 
Pacheco, viuva, 88 annos. 

Dia 28 
Justino, 4 mezes, fi/ho de 

Joaquim da SiZveira Leite 
Sobrinho, sitio. Esteve nesta cidade o sr. 
coroneZ CarZos Augusto Xa­
vier de Andrade, que veio, 
encarregado pe?a secretaria 
da agricuZtura, visitar as 
terras, entre Porto FeZiz e 
Ytú, que se prestem para 
o 'estabelecimento de nu-
cZeos coZoniaes. 

S. s. visitou diversas fa­
zendas e seguiu segunda 
feira para São Pau?o, tendo 
íevado impressões as mais 
favoráveis para o fim que 
o trouxe á esta zona. 

U m a apólice da S U L 
A M E R I C A 6 a melhor 
garantia do futuro. 

JURY 
Conforme noticiámos, instal-
' lou-se no dia 27 do corrente a 
segunda sessão periódica do Ju-
ry desta comarca, sob a presi­
dência do exmo. sr. dr. José de 
Campos Toledo, distincto juiz 
de direito. 
( Nesse dia entrou em julga­
mento o processo em que é réu 
j Benedicto José dos Santos, que, 
1 defendido pelos srs. dr. Eugênio 
Fonseca e Alfredo Teixeira, foi 
absolvido por unanimidade de 
votos. 

Terça-feira, foram julgados os 
réos Ignacio Francisco tia Cos­
ta e Tito do Amaral Lima; o 
primeiro foi defendido pelo sr 
Juvenal do Amaral, advogaâu 
provisionado e o segundo pelo 
sr, Alfredo Bauer, bacharelando 
de direito; ambo* foram absolvi 
dos por unanimidade de votos. 
Hontem foram julgados o-

processos em que são réos Mi 
guel Gonzalez Soriauo e João 
Patrício. Foi de ensor do prime: 
ro o sr. dr. Eugênio Fonseca. 
houve réplica e tréplica, send< 
o réo absolvido por luianimida-
de de votos. Para denfensor do 
segundo, réo ausente e sem ad 
vogado, o dr. juiz de direito con 
vidou o bacharelan Io sr. Alfredi 
Bauer; o réo foi condemnado a 
u m anno e dois mezes de pri 
são cellular. 

As accusa',033, feitas toda; 
pelo digno promotor publico, 
dr. Carlos Vianna, foram, comi 
de costume, enérgicas e lógica 
mente baseadas na jurispruden 
cia. 

Na secção competente publica 
nios o edital de multas, por fal 
ta de compauecimento de jura 
dos a essa sessão. 

C o m o processo julgado hon­
tem á tarde, encerrou-se a st 
gunda sessão periódica do pre 
sente anno. 
FALLECniEOTOS^ 

Falleceu segunda-fei 
ra passada a venerand; 
sra. d. Ignacia Joaqui 
na Corrêa Pacheco, viu 
va em segundas nupciaí 
do coronel Antônio Cor 
rêa «Pacheco e Silva. 

A.--finada contava 88 
annos de edade e per 
tencia a uma das maifc 
antigas e respeitáveis 
familias ytuanas. 
As seu enterramento 

effectuado, terça-feira, 
ás 9 horas da manhã, 
compareceram muitos 
parentes seus e amigos 
da familia; esta folha 
fez-se representar pelo 
seu director. 
Sabbado, ás 7 e meia 

horas da manhã, será 
rezada na igreja Matriz 
a missa de sétimo dia, 
pelo seu descanço, con. 
forme a publicação feita 
na secção competente. 
A' sua familia apre­

sentamos nossas senti­
das condolências. 

—Após penosa enfer­
midade, falleceu hon­
tem orevmo. P. Senepa, 
da Companhia de Jesus. 
O seu enterramento 

eftectuado hontem, ás 5 
horas da tarde, foi acom­

panhado por muitos pa­
dres da mesma Compa­
nhia, diversas pessoas 
da cidade e uma turma 
de alumnos do Collegio. 
Oom estefallecimento 

perde o Collegio de São 
Luiz um dos seus mais 
illustrados professores 
pois o finado era res­
peitado pela sua vastis" 
sima erudição. 

Segue hoje, com sua 
exma. familia para -am' 
pinas, onde reside, o sr. 
Francisco de Campos, 
meloso empregado da 
Companhia Mogyana. 
-Agradecemos a gentile­
za de sua despedida. 

O lar do sr. dr. Francisco de 
Mesquita Barros, enriqueceu-se, 
segunda feira passada, com o 
taseimento de seu primogênito 
que receberá o nome de Fj.bio. 

Ao snr. dr. M. Barros e sua 
exina. sra. d. Anna M. Brenha 
de Mesquita Barros, apresent;-
ai os nossas cordiaes felicita õ s 
: desejamos q le o seu CÍ.D fi 
1 unho herde as bellas qualida­
d e de SLU; d sduetos p. es 

Reali a '-se-á no pro-
rimo sabbado, á hora 
regimental, a primeira 
cessão ordinária da Ca-
nara Municipal, corres­
pondente ao mez de 
Junho. 

í/y upo Sscola v 

Effectuou-se sabbado passado, 
o» aula do professor -Salvador 
Santos, ura pequeno leilão es-
colar. O systema ora adoptado 
ia referida aula pelo provecto 
•dedicado professor, é de mui-
;a simplicidade e de esplendidos 
esultados pelo estimulo produ­
zido entre os alumnos. 
Durante o mez, o professor 

Santos distribue entre os seus 
dum nos cartões—prêmios de 
•onformidade com as lições e 
íráo de applícaçâo; no fim do 
:nez é effectuado o leilão de 
'bjectos escolares e brinquedos 
jue são arrematado* pelos alum-
IOM, com os prêmios ganhos e 
pae representam o dinheiro es­
colar 
Alem do estimulo para o es-

udo, o alumno aproveita ainda 
ama magnífica lição pratica da 
vida na sociedade, onde o ho­
m e m tem de trabalhar e ganhar, 
para poder adquirir o necessá­
rio a sua existência. 
A iniciativa do dedicado pro­

fessor |deve ser amparada 
pelos pães de seus alumnos e 
por todos aquelles que se inte­
ressam pela instrucção; é preci­
so auxiliar os leilões escolares 
com a dádiva de objectos apro­
priados, que têm sido fornecidos 
pelo referido professor a ex-
pensas próprias. Reaüsa-se hoje na 
Matriz a festa de Corpus 
Christi, com missa ás 
10 horas e procissão ás 
5 horas da tarde, que' 
percorrerá as ruas do 
Carmo, Palma eDireita. i 

SeoGâo livre 

Convida-se para uma 
diversão, no Club Itua-
no, cedido gentilmente 
pelo seu digno Presiden­
te. Começará das sete as 
nove horas danoite hoje. 
Haverá tudo quanto 

for necessário em abun­
dância. 

PELA UNIÃO ITÜANA 

ALFAIATARIA BRUNI 
O abaixo assignado 

declara que tendo de se­
guir paraS. Paulo,onde 
deve permanecer 40 a 
50 dias, afim de fazer o 
curso de corte, deixa á 
testa de sua conhecida 
Alfaiataria o sr. Valen-
tim Bailoni, encarrega­
do de todos os negócios 
referentes á mesma offi-
cina. 
Declara mais que em 

S.Paulo ficará durante 
esse tempo á disposição 
de seus amigos e fregue-
zes na Alfaiataria Car-
nicelli, á Eua Quinze de 
Novembro. 
Ytú, 27 de Maio de 1907. 

Christiano Bruni. 

O dr. Ralpho Pacheco 
e Silva e a familia Pa­
checo, convidam todos 
os parentes e pessoas de 
amizade da saudosa fi­
nada D. IG ACIA JOAQUI­
NA CORRÊA P ICHECO, pa­

ra assistirem á missa de 
sétimo dia que, pelo des­
canço eterno de sua al­
ma, mandam celebrar 
na egreja Matriz, ás 7 e 
meia da manhã, sabba­
do, 1.° de Junho próxi­
mo. E por esse acto de 
caridade e religião, se 
confessam eternamente 
gratos. 

s L familia ficará ao abrigo da 
miséria, porque o seguro é ina­
lienável e nenhum credor poderá 
lençar mão desse pecúlio de vos­
sa familia, para pagar-se de 
vossas dividas. 

O seguro é a garantia do ne­
gociante. 

Editaes 

Sois negociantes e estaefl e m 
prosperidade; mas o negocio, ás 
vezes, pode se transtornar, ou 
com o vosso fallecimento, a li­
quidação poderá ser desastrosa. 

Fazei, portanto, u m bom se­
guro na Sul America. Si sobre-
vi verdes ao praso, recebereis a 
importância do seguro e os prê­
mios de vosso capital, o que 
poderá ser bem útil na oceasião. 

Si tiverdes u m a necessidade 
pecuniária para qualquer tran­
sação a Sul America vos em­
presta dinheiro a 5 °lo ao anno. 
E si vierdes a fallecer, a vos-

EDITAL DE MULTAS 
— D O JURY— 

O Doutor José de Cam­
pos Toledo, jJuiz de 
Direito desta comar­
ca de Itú, etc. 
Faz saber que, por ter 

deixado de comparecer 
á sessão do jury,hoje en­
cerrada, foi multado em 
150S000, o jurado An­
tônio Alves aeMesquita. 
Faz mais saber que, 

de conformidade com a 
lei, poderá antes do pra­
zo de três dias a contar 
da publicação desfcs, re" 
querer dispensa, ale* 
gando motivo justifica­
do. 
Para constar mandou 

passar o presente que 
será affixadono logardo 
costume e publicado pe­
la imprensa. 
Dado e passado nes­

ta cidade de Itú, aos 29 
de Maio de 1907. 

Eu, Lupercio Borges, 
escrivão interino do jury 
o escrevi. Assignado 
José de Campos Toledo. 
Conforme—O escrivão 

BORGES 

EDITAL 
Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Di­
reito desta Comarca 
de Ytú. 
Faço saber aos que o 

presente edital virem ou 
delle tiverem conheci­
mento que tendo-se, em 
processo regular, pro­
vado achar-se Franciscp 
Felizola, de nacionalida­
de italiana, domiciliado 
nesta cidade, sofirendo 
de alienação mental, hei, 
por sentença, lançado 
sobre o mesmo a inter­
dicção legal, ficando, ei-
le inhibido para todos 
os actos da vida civil e 
e tolhido em sua liber­
dade de testar, devendo 
todos os actos, avenças 
e convenções, relativos 
ao patrimônio do inter-
dicto serem celebrados 
mediante auetorisação 
deste JUÍZO e com assis­
tência de seu curador 
PascoalMartini. E man­
dei passar o presente que 
será affixado no lugar do 
costume e publicado pe-



REPUBLICA 

Ia imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de 
Ytú, em vinte e sete de 
Maio de mil novecentos 
e sete. Eu, Nicanor de 
Arruda Penteado, es­
crivão, escrevi. José de 
Cunpos Toledo. 

E D I T A L D E P R A Ç A 

O Di" José de Campos To-
' ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, ete. 
Faço saber a todos que o 

ptesente edital virem ou 
noticia tiverem, que no dia 
Sfis de Jjnho do corrente 
anno, ao moio dia, nu porta 
do edifício da Câmara Muni­
cipal desta Cidade o p r-
t"\ro dos auditórios Augusto 
Avelino da Silva ou quem 
suas vezes fizer, levará a 
praça de venda e ar rema ta-
ção, a quem mais der e 
ni-iior bince offerecer acima 
da avaliação, os bens deixa­
dos pela finada Dona Ade­
laide Martins de Oliveira, a 
requerimento do credor Dou­
tor João Martins de Mello 
Júnior, cujos bens sfto os 
seguintes:-— R A I Z — A casa 
He morada da Fazenda Santa 
Thercza, ein mau estado 
avilitda p>r seisc: nfcus mil 
reis (600S000), Duas casi­
nhas na mesma fazenda, em 
ináu ertarlo, avaliadas por 
trezentos mil reis (300$000). 
U n a dtti avaliada por cin-
coenca mil reis (ÒO$O00). 
S'is casas para eclonos, na 
nKsma fazenda avaliadas a 
duz-ntos mil reis cada uma 
t')'fas pir um conto e du­
zentos mil reis (UWQ&ÍOOJ. 
U n moinho e casa, tudo em 
máu estado, avaliado por 
duzentos mil vais(20O$0OQ). 
Q iarorze mil pés dn café, na 
fr-tite, avalia-los a quinhen­
tos reis o pé, tudo por eet< 
contos de reis 7-000$000 
Seta mil ditos no quintal, 
avaliados a quatrocentos reis 
o pé, tudo por dois contos 
e i ito entoa mil reis 2.'800$. 
Site im! ditos no lu^ar 
chamado" Sete alqueires" 
avaliados a quatrocentos reis 
o p'í, tudo por dois contos 
e oitoct-ntos mil reis 2:800$, 
C'jico imil ditos no lugar 
chamado "PaschcaL" avalia-
d th a quinhentos r< is o pè, 
tu.lo por dois contns e qui-
nfieiitofi míj reis 2:5òn$óoo'. 
CincotMita alqueires de ter­
ras tím capoeiras e oecupa-
das p doa eafesa-s, avaliadas 
a oitenta mil reis o alqueire, 
tu Io [)')i* quatro contos de 
r.ds 4:ooo$ooo. Quarenta al­
queires de teiras em matto 
avaliados a noventa mil reis 
O alqueire, tudo por três 
contos e seiseentos mil reis 
3:Gon$oon. As terras da ia-
z-nda Santa Thereza, aci­
ma descríptas confrontam com 
trrrasdos herdeiros de Joa­
quim ChrispimDías,de Fran­
cisco da Silveira Arruda, de 
fí 'bastiaoMartinsdeMello, de 

Joho Dias, dós Berni e com 
o rio Tietê. U m a parte de 
terras no sitio ííuaxatub», 

avaliada por dois contos e 
quinhentos mil reis 2:5oo$. 
dominando tudo em vinte e 
sete contos [quinhentos e 
cincoenta mil reis27:55o$ooo. 
.Seguindo-se leilão judicial 
P'*lo maior lance, indepen­
dente de avaliaçfio, caso na D 
haja licítante. E para quf* 
chegue ao conhecimento He 
todos os interessados, man­
dei passar o presente edital 
que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado 
nesta Cidade de Itú, aòs 
vinte e oito de Maio de mil 
novecentos e sete. Eu, Ar­
thur Eugeníc da Silva Por­
to, Esct ivão o subscrevi, 
José de Campos Toledo. 

MAMQHA 
Compra-se qualquer 

porção, epaga-se melhor 
preço de que o anno 
passado; quem tiver e 
queira dispor dirija-se 
em Ytú a —Fernando 
Dias Ferraz. 

—Pára AüXJGAR— 

Antônio da Costa Goim 
hra avisa a quem possa 
interessar que estão dispo 
níveis os altos do seu so­
brado, á rua Direita, es­
quina do Largo do Jardim 
e bem assim os ccnimodos 
para negocio, onde <"$tevo 
estabelecido ar. José Dias 
Marinho. 

Tendes amor a vossa família? 
Fazei um seguro na SUL AME-
RICA. 

<# «Sul (Slmerica» 
Comnanhia de Seguros 

de Vida 

Reservas 16.226:068$27O 

**/*&& Sul America em--
*%£%presta aos segura­

dos, depois do 2.° 
anno, dinheiro a juros 
de 5"[. ao anno. 

"SUL AMERICA" 
emitte apólices com sorteios 
semèâtraes, apólices-còupon. 
com juros pagas ao segurado 
[annuabnente, seguros cio-
tae«, etc. e faz qatiesquer 

coinbinaçSes de seguros sobre 
a vida humana. 

ryjtsão 2.° anno, o se­
gurado não poderá ter 
prejuízo, caso não pos­

sa continuar a fazer as pres­
tações. 
) ~% AIÍA mais esclareci-
F-l mentos e transacções, 
l^dirijam-se ao corretor 
CARLOS MACHADO 

Rua do Conimcrcio, n. 62 

C A L Ç A D O S SOB M E ­
DIDA = especialidade 
em calçados inglezes e 
americanos* n-fazem-se 

cem perfeição na Sapata-

ria Santos Dumont, de 

Vicente -Rosai. 
Rua do Commercio, 108 

A "Sul America" dedica-se ex-
•^ elusivamente aos seguros de 
vida. 
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XPERIRIENTEM 

a CERVEJA 

DUPLA 

De V. Menghírii & Comp 

E' pura, siiborosa e não con-

era aeido alirum. 
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COOPERATIVA (J A N Z ERLI 

7.a Semana 

Foi premiado o n.° 82 

COOPERATIVA BRUNI 

3,° Club 13.a Semana 

Premiado o n.° 82 

BORO 'BORACICA 
,|i4dopíaíio no Exercito Nacional. ?o-££\ 
SJij mada milagrosa para a cura de es- ||] 
^ pinhas, darthros, assaduras, &* 
^ queimaduras, empfgens, 
|ij 8arna,(fczemas,oancro, 
jg ozagre, frieiras, ^ 
w berpes, escori' w 

íWe todas as moléstias da pelle. MiUiaresíl? 
^de pessoas atiestáma efficacia da ceie-© 
•À bxQ pomada—Boro Bóracica. 
[I' Vende-se era Iodas as pharmacias eíjij 
^drogarias do Brasil e na casa ^ 

| LOUIS HERMANNY | 
(!|i) Deposito Gerai:—Drogaria Pacheco— ^ 
^Rua dos Andradas, 59. Rio de Janeirollij 
E nas drogarias «Barueí» 
|e ̂Colombo» em Santos. 

em S. Paulo 

^Vende-se em todas as pharmaeías desta eidado. 

ARA COMBATER A INPLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

GEÍ^VEJfl PÍ^ETíl 

de V. MENGH1NI & COMP. 
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T iTI 
já bubtunte aliuiuida o conhecida, 

V. MENGIIINI & COMP. 

ü JUL** a melhor das cervejas 

Grande Qthcma Mechaa/ca 
Gommunico nos sra. lavradores e ao puqlico 

ytuano que de mudança para esta cidade acabo de 
installar minha bem montada otficina á rua de San­
ta Rita n. 68 A e 10. «Encarrego-me de construo*-
c;Ões Oe nmchinas para café e arroz; faço carrltel**-
Ias, trolys, cabrioleta, etc. Tudo na mais perfeita 
legra de arte, firme e solido, por preços nunca vis­
tos nesta praça, com todo o capricho desejável* 

cFraucisco (Slnselmo Goelho. 



— G r artesã, ei -O 01X£*C3£*1^£* & 

Vende-se uma exoellenle, chácara, muilo próxima desta 
cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilpmetro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apeua-s "8 minutos" a pé. A chácara tom asseguin* 
tes b* mfeitorias 3 boas casas de morada; li mil pes de 
café íormadq;4 mil banan iias e grande numero ide arvores 
frucllfera<i (jaboi'cabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita amual de café tem dado a media <»e mil arrobas: 
a produeçào de abacaxis teem sido de 400 MIL, 4uo (em 
;; uduzido annualmente vinU* e Lies contos. To^ne quar.enta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e u 
ttfais em terrenos culüvaveis e boa pastaria; as suas cíivsà 
são próprias e naturaes; o dono po-Je também ê utllísar. 

para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 
Ne terreno da chácara exisie grande quantidade de 

barro de telha e tijolío podendo sus'entar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro permiile 
remelter o ptodueto para Ioda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratis.S'mo, de modo que 
o campnuíór nunca poderá se arrepender v>sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital empregado. .Ne•• 
gocio g.traiitido e de grande importância. E-ítá chácara é 
muitíssimo conhecida de todas as pessoas desta cidade: Qual' 
quer negociante da Yil'a Nova poderá dar informações. Tia-
lasse li- usesma chácara eom 

aiovanni éPiasenfiii. 

R U A 21 D A B R I L , esquina do Largo do Jradim 

Confortavelmente inatalladii. com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionistas e fornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preces módicos. 

Cosinha ac Brasileira 
Bites, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cervej­

as de todas as marcas. 
Recebe encommendas de comidas e doces para 

baptísados, casamentos, testas, etc-

. ASSE10 IRF.EPBEHEKSI¥£L 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietário 

Soão çDenediclo dos òautos 

i 
I IBIHt 

nas mo 
a ergotU 

E* o medicamento infallivel 
lestias do utero. E' superoir 
na, nas hemorragias: mais aetivo <lo"que 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas nienslruações difíiceis, mais efficaz 
do que *>s ferruginosos e quina nas fio* 
res brancas- e de èf frito mais prompto 
c duradouro de que a inorphína e to* 
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias c 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andrâdas, 59-RIO 0£ JMEISO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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Amadeu Felpa participa aos seus amigos e fregue-
zes que mudou a sua ferraria para a Travessa do Bom 
Jesus, entre as ruas do Commercio e Santa üíita. 
Preços:=5orros 3$000=Cavailos 3$500 

Communico que se os outros ferradores abaixarem 
os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 

O serviço será sempre o mesmo e garantido. Si 
o freguez não achar bom ô serviço não precisa pagar nada. 
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Por 550S000 
Vende-se uma casa com 

porta o janella na rua do 
Commercio, Trata-se no lar­
go da Matriz, 5 A 

enveja plomda 
A. melhor do mercado 

é fabricada por 
V. MENGHINI & COMP. 

timaden Selpa. 

A Sapa tft ria San tos 
Dumont, tem a dis­
posição do publico 

duas cadeiras de engraxa­
te e pessoal para o res-
pectivoserviço a qualquer 
hora. 
Rua do Commercio, 108 

ODILÍNA COIMBRA—dá 
algcmas liecões de piano em 
casas particulares e em sua 
residência 

&oo,i~:i^£&o 
Rua do S. Francisco, 13.=Esquina da do Commercio 

Nesta fabrica encontra-se s-empre massas de diversos &ysr 
temaB, e fabricadas com as melhores farinhas 
que existem nos mercados. Garante-se 

n<to hav»-r azedurae nas massas de sua fabrica. Pois pes-
sue ella o fabricante sr. Casimiro firi^ato, o mais 
conhecido, que aqui já trabalha ha 10 

annos, muito caprichoso, mu ta limpeza no seu serviço, 
emfim todos os requisitos que esta espécie 

de gênero necessita. Os embrulhos tem o carim­
bo = ALBERTO DE MACEDO = YTÚ 
ctítacedo & (Peixeira. 

li lifi 
l-J) ; ^D 

Os pioprietarios desle novo esíabe-
Iecímenlo á rua do Commercio n. 88, 

_ hizem sciente ao respeitável publico e 
extnad. famílias, que ê tão recebendo o seu pri­
meiro sortiraento de FAZENDAS, ARMARINHO, 
C H A Í E O S e muito outros artigos. Tendo sido foi-
! • o nosso soriimento nas principaes cisas v-o 
Rio de Jmeiro, a dinheiro, estão os prop/iela-» 
rios deste novo estabelecimento habilitados a bem 
servir u todos os freguezes que os honrarem com 
os siusjcompras A divisa da nossa casa tetiporfim 

Vender BARATO para vender muito 

Esperam portanto do respeitável publico ytna-
no o das Bxraas. famílias uma visita a este m v o 
estabelecimento com o emblema de 

m$È. FLOK DE MAIO 
Ytú. 2 de Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

AOS LAVRADORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em 

casca e paga-se á vista. 
Recebesse também para beneficiar por conta de 

terceiros, por preços módicos.**—«/Sendo os machi-** 
nismos dos mais aperfeiçoados entre os actuaes, ga**-
rante-se serviço a contento doa seus committentes 

cTotedo, Slocha & Gia. 

Eeripstorio—Rua do Commnrcio, 8 
Egennho—Largo da Estaçflo 

Pa 

L V- MENGHINI & 
Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. Limpesa absoluta em todas as 
fabricações. Kua de Santa Rita n, 94 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


